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Essa é de como o “Boi Feiticeiro” deixou choco o “Galo Capão”

Por 7 contos de vintém

comprei o meu brasão.

Assim me afidalguei,

fidalgo de fardão.

Triste canto na noite,

chorava o galo capão.

Parecia um açoite,

olhar o meu brasão.

Quando via as cocorocas

chorava de tristeza,

o senhorio entre chocas

do canto do realejo.

O brasãozinho tão mundano

deixava capão no galinheiro.

Muito mais que insano

roubava o meu dinheiro.
 
Como pode assim o boi

ter brasão em meu terreiro?

- Aqui sou o Senhor que foi.

- Esse boi é feiticeiro!

- Vou dar meia volta

com minhas esporas 

sujas, beber bate e volta

como urubu de cócoras.

Foi assim a triste ilusão do pobre galo: ser servido com cerveja.



COLETÂNEA DE POEMAS 5 – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 7 ]



COLETÂNEA DE POEMAS 5 – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 8 ]

São 7 litros de pinga.

7 palmos no chão.

Quando é meia noite,

incorporo o próprio cão.

Vou correndo ao cemitério

conversar com o tatu.

Me convida pra almoçar

um caldinho de pitu.

O meu chapéu é de pena

pena preta de urubu,

com todo mundo almoço,

só dou o rabo pro tatu.

Volto pra casa na aurora.

Cambaleando pelo chão.

Vomitando de hora em hora.

Dou com os cornos no portão.
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“Rua das Flores, número 25, Reino de Lyria.”

Mais um dia de entregas no Serviço Expresso de Cartas do reino.

Desta vez, a entregadora Margarida veio recolher a carta do seu cliente favorito: o 
senhor Arthur.

Uma vez, a cada três meses, ele solicita o serviço de entregas, sempre para o 
mesmo destinatário.

“E o endereço de entrega é a Rua Lopes, número 150, urna 1030, correto?”

“1036”, corrigiu o senhor.

Ah, erros acontecem. Tantas cartas e tantos clientes uma hora podem acabar-se 
confundindo.

Ao fim do serviço, foi pago três moedas de bronze e a mulher partiu ao destino de 
entrega. Não é longe, por sinal. Mas o senhor Arthur está cada vez mais debilitado por 
conta da idade.

Caminhando por quase um quilômetro e meio, pôde chegar ao destino final: o 
Cemitério do Reino. Procurando por entre os milhares de sepulcros, procurou o mais 
visitado: número 1036.

Ao deparar-se com o nome Amélia escrito na lápide, Margarida sentou-se em frente 
ao túmulo, fez um sinal de reverência e começou a ler.

“Querida Amélia, 

Como é bom escrever para ti mais uma vez. 

Hoje é o mês de setembro, estou cada vez mais fraco por conta da idade, mas não 
fico assustado com a morte, pois sei que ela me levará até você. 

Sinto tanto a sua falta, meu amor. Em outubro, fará quinze anos que você me 
deixará e eu permaneço aqui, aguardando a morte que nos separou nos unir novamente.

Saiba que nossa padaria permanece de pé, e nosso neto está tomando conta das 
rédeas de forma majestosa. Você teria tanto orgulho do homem que ele se tornou.

Peço perdão por não conseguir escrever com tanta frequência, mas saiba que você 
está em todos os meus pensamentos.

Com amor, 

Do seu eterno amor, Arthur.”

Após terminar de ler em voz alta, Margarida dobrou cuidadosamente a carta e 
colocara em cima da lápide, junto com as outras dezesseis cartas que tem entregado nos 
últimos meses. 

Algumas mais antigas, rasgadas pela chuva e sol.
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Outras mais recentes, estando apenas amareladas.

Mas todas sendo cartas de amor.
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Qual é a senha pra ser feliz? Pra esquecer a causa da cicatriz?

Qual a senha pra viver mais? Pra ter TV a cabo com trezentos canais?

Qual é a senha pra mexer no smartphone? Qual é a senha pra não virar a noite insone?

Qual é a senha pra entrar na vida eterna? Pra não dar o passo maior que a perna?

Qual é a senha pra fazer sucesso? Pra agilizar o andamento do processo?

Qual é a senha pra poder aguentar o tranco? Qual é a senha do App do banco?

Pra não coçar a casca da ferida? Pra não parar de pedalar na subida?

Qual é a senha pra gostar do que faz? Qual é a senha pra alcançar a paz?

Pra fazer parar de cair o cabelo? Pra não acordar assustado com o pesadelo?

Pra vencer a vontade de não sair da cama? Qual é a senha pra priorizar quem a gente 

ama?

Pra manter a chama da paixão acesa? Qual é a senha pra não repetir a sobremesa?

Qual é a senha pra parar de fumar? Qual é a senha pra viver na beira do mar?

Da Netflix, do Star Plus, do Globo Play, do Spotify? Qual é a senha do Wi-fi?

Qual é a senha pra passar pelo tapete vermelho? Qual é a senha pra beijar o espelho?

Qual é a senha pra ganhar o Prêmio Nobel? Qual é a senha pra desfilar na Vila Isabel?

Pra se levantar e a poeira sacudir? Pra agradecer ao invés de pedir?

Qual é a senha pra completar a corrida? Qual é a senha pra se dar bem na vida?

Qual é a senha da conta corrente? Qual é a senha pra ter uma vida decente?

Pra não dar o perdido na academia? Qual é a senha pra acertar as dezenas da loteria?

Pra entrar como usuário do sistema? Qual é a senha pra fazer parte do esquema?

Qual é a senha pra ser egoísta sem escrúpulo? Pra não gostar de água, malte e lúpulo?

Qual é a senha pra acessar o portal do Gov.br? Qual é a senha pra assistir jogo no 

Premiere?

Pra ver as multas no site do Detran? Qual é senha da conta do Instagram? 

Qual é a senha pra enxergar a razão? Qual é a senha pra pedir perdão?

Qual é a senha pra reconhecer o erro? Qual é a senha pra não chorar no enterro?

Qual é a senha pra dar um passo adiante? Qual é a senha do Wi-fi do restaurante?
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Qual é a senha pra não errar no tempero? Qual é a senha pra não cair no desespero?

Qual é a senha do cartão de crédito? Qual é a senha pra bolar algo inédito? 

Qual é a senha pra não ter medo da morte? Pra não ter que depender da sorte?

Qual é a senha pra encontrar a alma gêmea? Pra saber se a tartaruga é macho ou fêmea?

Qual é a senha pra morar em Andorra? Pra impedir que a liberdade morra?

Qual a senha pra fazer o que é certo? Pra aguentar a travessia do deserto?

Pra ganhar um milhão antes dos quarenta? Pra criar asas quando a corda arrebenta?

Qual é a senha pra viralizar a postagem? Pra chorar sem borrar a maquiagem?

Qual é a senha pra criar os filhos sem manual? Pra não pipocar no momento crucial?

Qual é a senha pra voltar a ser criança? Qual é a senha pra jamais perder a esperança?

Qual é a senha pra não morrer na praia? Qual é a senha pra não cair na gandaia?

Qual é a senha pra passar no concurso? Qual é a senha pra conseguir a liberação do 

recurso?

Qual é a senha pra parar no terceiro coquetel? Qual é a senha do Wi-fi do hotel?

Qual é a senha pra ignorar a dor de dente? Pra não ter vergonha do que sente?

Pra não perder o pênalti decisivo? Pra abandonar o hábito nocivo?

Qual é a senha pra amenizar a dor da perda? Pra não sentir inveja de quem herda?

Qual é a senha pra aumentar a fé em Deus? Qual é a senha pra cumprir o que prometeu?

Qual é a senha pra escrever uma poesia? Qual é a senha pra compor uma sinfonia?

Qual é a senha pra salvar os arquivos no Dropbox? Qual é a senha do cofre de Fort Knox?

Pra amar como a si mesmo o inimigo? Pra no auge da tormenta encontrar um abrigo?

Qual é a senha pra aproveitar cada segundo? Qual é a senha pra ser o CEO do mundo?

Qual é a senha pra encenar uma peça? Qual é a senha pra curtir a vida à beça? 

Qual é a senha pra celebrar bodas de diamante? Qual é a senha pra fazer tombar o 

gigante?

Qual é a senha pra matar um leão por dia? Qual é a senha pra ter escrita sua biografia?

Qual é a senha pra investir na Bolsa sem risco? Qual é a senha pra recusar um petisco?

Pra não ser flagrado no rolê aleatório? Qual é a senha do Wi-fi do consultório?
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Qual é a senha pra ser convocado pra seleção? Qual é a senha pra não cair em tentação?

Pra fazer todo dia de um jeito diferente? Qual é a senha pra seguir em frente?

Qual é a senha pra se livrar do peso da culpa? Pra assinar o contrato sem usar lupa?

Pra não admirar o céu estrelado? Qual é a senha pra não ficar do lado errado?

Qual é a senha pra um dia pisar na lua? Qual é a senha pra desviar dos buracos da rua?

Pra ouvir a outra versão da história? Pra atrasar a perda da memória?

Qual é a senha pra perder peso sem esforço? Pra ter a humildade de pedir reforço?

Qual é a senha pra fazer os pix de cada dia? Qual é a senha pra parar de insistir na 

teimosia?

Qual é a senha pra realizar o maior sonho? Pra terminar o livro enfadonho?

Qual é a senha pra não se revoltar com a política? Qual é a senha pra entender mecânica 

analítica?

Qual é a senha pra não sofrer antes da hora? Pra ninguém perceber quando a gente 

chora?

Pra não se indignar com a injustiça? Pra não amarrar cachorro com linguiça?

Qual é a senha pra disfarçar o constrangimento? Qual é a senha do Wi-fi do evento?

Qual é a senha pra não entrar na contramão? Qual é a senha pra não pré-julgar o irmão?

Qual é a senha pra gravar um disco? Qual é a senha pra não dever pro Fisco?

Qual é a senha pra pilotar a Ferrari vermelha? Pra não ficar com a pulga atrás orelha?

Pra não cair no golpe do consignado? Qual é a senha pra evitar o pecado?

Qual é a senha pra ter milhões de seguidores? Qual é a senha pra suscitar a piedade dos 

credores?

Pra conquistar medalha de ouro na Olimpíada? Qual é a senha pra não chorar na 

despedida?

Pra não tomar banho de chuva em janeiro? Pra não devorar um Ovo de Páscoa inteiro?

Pra não desistir de torcer pro Tricolor do Morumbi? Pra dormir zen depois de um filme de 

zumbi?

Qual é a senha pra ver as imagens do Facebook? Qual é a senha pra ler as mensagens do 

Outlook?

Pra ter paciência com quem só reclama? Pra sacar que quem não chora também mama?

Qual é a senha pra nunca precisar mentir? Qual é a senha pra nem sempre falar o que 

sentir?
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Qual é a senha pra não esquecer do porto seguro? Qual é a senha pra saber o que vai 

rolar no futuro?

Qual é a senha pra ter certeza que se criou uma obra que arrasa? Qual é a senha do Wi-fi 

da sua casa?
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Tem lua no caos, na balbúrdia cotidiana da vida moderna

Na celeuma incessante da urbe que já nem lembra o que é parar

Tem lua na rua, iluminada pelos clarões de postes e veículos

Focos sintéticos que agridem os olhos e ofuscam a visão de quem vem de encontro

Tem lua no ar, carregado de pó suspenso do inverno seco

Poluição flutuante que envenena os pulmões e sufoca o fôlego de quem caminha pela vida

Tem lua no barulho, no estrépito de carros, motos e caminhões

Ruído estrondoso que violenta os tímpanos e desorienta os passos de quem persiste na 

jornada

Tem lua na pressa, na correria desenfreada e vazia de sentido

Na submissão alienada à ditadura do relógio, na alucinação do tudo ao mesmo tempo

Tem lua no fundo, no ilusório aperto do espigão de cimento e aço que arranha o céu

E da árvore pença, corcovada, amputada pra não arranhar o teto

Tem lua no telhado, trazendo vida ao concreto armado

Frio, cinza, ranzinza, de linhas retas, exatas medidas

Paredes que sonham com tintas coloridas

Tem lua na dor, flagrando a luz que ilumina a natureza dada como morta

Testemunhando a vida que rebrota do drástico, atroz, impiedoso corte

Do tronco que sangrou seiva, escancarando ao homem sua eiva

Que o levará à sua própria morte

Tem lua na beleza, clic que revela o fascínio da diversidade

Flash que registra a coexistência pacífica dos diferentes que se complementam

Do evidente antagonismo, oriundo do acaso da composição 

À irrefutável constatação de que a harmonia tem raiz na tolerância 

Tem lua na lâmpada, com humildade de se colocar atrás 

Com empatia pra ocupar a posição de uma mera luminária 

Pra potencializar seus reduzidos watts à magnitude de estrela de elevada grandeza

Retribuição de quem reconhece que deve todo seu esplendor 

À luz que recebe em outorga generosa, também ofertada de forma graciosa

Por gratidão compartilha seu deslumbrante fulgor 

Tem lua no quintal, com direito a show privativo: espetáculo de luz e cor

Camaleoa da noite, brincando com os contrastes

Pro deleite de quem contempla
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Tem lua na vida, estendendo o manto prateado sobre o coração verde 

Que teima em resistir, que insiste em pulsar, em silêncio, despercebido

Nutrido pelo chão dourado

Tem lua no céu, de braços abertos pra tocar a luz da rua

Pra fundirem-se os raios, pra unirem-se os brilhos

Pra amenizar o caos da cidade e do mundo

Pra pegar a Terra pela mão e seguirem rodopiando

No Baile dos Astros dançando, ao som da orquestra dos anjos

Afora pelo Universo, infinito salão... 
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Então  chorava a criança

Sem paz

Sem pais

Sem esperança  

Seu tudo jaz

Foi a bomba que levou

 E animalesca indiferença dança

O que causa uma guerra?

Disputa por água?

Por terra?

Por riquezas?

Quando se avolumam as ambições e as avarezas...

Muitos animais são territorialistas

Guerreiam

Empreendem conquistas...

Com a urina, os lobos marcam o território

Os humanos, com a insanidade, por vezes

Pois onde está  o que nos diferencia: a racionalidade?

Onde se esconde no humano, a humanidade?

O que justifica uma barbárie tamanha?

Numa guerra...

Todo homem perde

Nenhum dos lados ganha!
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Mas hoje a esperança veio nos visitar!

Qual segredo ela revelou?

"Que a morte seja simplesmente 

Mais uma das fases da vida… 

...e que a vida não seja tão somente 

Mais uma das faces da morte"

- A verdade eterna!

Mas hoje uma criança veio nos agraciar!

Qual segredo ela revelou?

"Que a vida não seja tão somente

Uma mera questão de sorte… 

...e que a morte seja simplesmente 

Uma apressada e breve partida"

- A certeza eterna!

Mas hoje uma aliança veio nos religar!

Qual segredo ela revelou?

"Que o corpo não viva tão somente

Com receio da foice da morte… 

...e que a alma veja simplesmente

A cintilante beleza da vida"

- A glória eterna!
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Cada segundo

Ponteiro assassino

Movimento minúsculo

Destruindo partículas de esperança

Por um sinal teu

Tornam-se minutos e horas,

Noites, dias e semanas

Uma vida inteira a te lembrar

Nunca morri tão

D e v a g a r . . .
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De tanto te amar

Não sei mais quem sou

Somos só um em um só

Mesclados pelos momentos de amor

Somos o mesmo toque

A mesma língua, respiração,

Carne e sentimento

Fundindo em explosão

Acabados no murmúrio da paixão

Estamos juntos na mesma prisão
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Muro de pedras construído à sua volta

Pedras de raiva, rancor, mágoa e dor

Muro sólido, selado, fortificado

Impossível de transpor.

Fortaleza alimentada

Pelo medo de romper

E expor a ferida

A apodrecer.

Ferida golpeada

Com a lança do cavaleiro

Que vigia, mantém e retém

Cada início de sentimento

Preso como refém.

Sentinela que aprisiona

Sufoca e abafa

E faz calar

Mesmo que queira gritar.

E assim faz-se

Duro.

Espesso.

Maciço.

Rígido.

Solidificado.

Cerrado.

Resistente.

Inerente.

Indiferente.

Insensível.

Inflexível .

Inabalável.

Inacessível.
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Inatingível.

Impenetrável.

Inexistente.
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Dorme embriagado em nossos destinos cruzados

Suga o caminho que se abre além de mim.

Não apaga o rabisco traçado

Não desmente o beijo cravado

Não me deixe sem se chegar

Só com o som mudo no ar a gritar.

Pra que serve esse meu avesso
Solto na multidão
Quando o meu eu
Ainda está nas tuas mãos?

Me vejo louca

Sem o seu passo, seu abraço, seu querer.

Linha rasgada

Poeira delicada

A se perder.
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Serras que já foram verdejantes,

Nas suas mata, o índio era rei.

Riquezas que a muitos encantava,

Mas que hoje, para onde foram, já não sei.

O café tomou suas encostas, dominando.

Ouro verde que aos barões enriqueceu.

Derrubadas suas árvores que imperavam,

Foi-se o índio, o território já não era seu.

Outro povo para cá foi trazido,

Entre lágrimas de dor e sofrimento.

Trabalhando, gemendo, chorando,

Enriquecendo alguns em meio a seu tormento.

Já das matas não vejo mais o verde,

Do pássaro, o canto se calou.

A onça bravia, assustada, amansou,

Entocada, seu rugido não mais soou.

Por suas encostas, o tropeiro viajou,

Levando riquezas e trazendo sustento,

Para si, para os seus, para tantos,

Dando nome a essa serra por onde andou.

Fecho os olhos, num devaneio angustiado.

Tentando relembrar o que não vi.

A memória de tanta gente sofredora,

Voejando ao meu redor, qual colibri.

Os fantasmas de tempos idos, esquecidos,

Voltam nas lembranças de seu povo.

Revigorando a história, tanta luta,

Por um futuro bem melhor, esperançoso.
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No jardim onde todos forçavam sorrisos,

retratavam-se mármores, fadas, tesouro,

formatura dourada, cartola de couro,

serafins em desgosto, casais imprecisos

Na varanda enfeitada com flores e pratas,

tilintavam as taças de doce peçonha,

disparavam olhares de nula vergonha 

e tapavam algares de culpas e pragas

No jantar de iguarias flambadas com vinho,

exaltavam na tela a comida vibrante,

o cardápio sem fome, com frio espumante,

manequins enceradas que garfam polindo

Sob o teto da casa de lobos e sombras,

veneravam auroras de falsas pinturas,

mapeavam as rotas de grave censura

e sorviam cantares de corvos e trompas

Ao espelho farsante da morte entretida,

ocultavam fraquezas, desejos e dores,

conformavam nos seios os fartos temores

e escoavam no pranto a verdade retida
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Talvez haja razões que 

em alguma luz, se baseiem. 

Eu não as sei - delas sinais não antevejo. 

Sinto-me tomada por estranha cegueira.

Talvez eu não as perceba...

É possível em mim, a falta estar.

E diferentes percepções 

é certo que haverá.

Talvez ocultem uma razão maior,

perturbações existentes. 

Quando está escuro, nada é nítido...

Talvez se revelem à luz de um dia.
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Por saudades de tantas coisas...

de projetos, de sonhos, de amores... 

lá dentro da carne, um dolorimento. 

Vazios... desilusões... o nunca realizado...

Mescla de paixões e desgostos. 

Saudades... ocas... do nunca vivido.

Numa vida que é já curta

e desnecessariamente, se complica

umas bobagens... que se acumulam.

Mas, é assim! Indivíduo 

que não sabe à noite, descansar... 

por em desejos e sonhos, se perpetuar.
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Somos grandes! 

Não tanto quanto um dinossauro 

ou mesmo um elefante, 

mas relativamente à maioria dos seres,

grandes somos! 

Ah, mas por outro lado,

em relação a todos os animais 

- e vegetais, também 

(mais que à sequoia-gigante, até) -, 

enormes somos!

Somos mesmo enormes!

Os maiores consumidores...

Os maiores comedores...

Os maiores destruidores...

E muitos outros enormes horrores!

Uma enormidade que só aumenta.

E a tudo engolfa.

Quando não inconsciente,

sem qualquer pudor.

Uma malfadada e desconexa grandeza!
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Menosprezo... e abandono. 

Nos animais, cães claramente, 

o choro do abandono

como um punhal,

no coração, a penetrar

- tamanha é a dor que provoca.

E é difícil pelo choro

não se deixar levar. 

Nos humanos, debilitados ou não, 

é cruelmente sentido, o abandono.

E torrencialmente

chora-se escondido.... 

- em público, o disfarçar.

Mas as crianças...

estas não sabem enganar!

A mais dissimulada das crueldades...

possivelmente este seja. 

É um golpear na alma,

com indeléveis marcas

de desrespeito e desprezo...

que nunca deixarão de latejar.
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Sinto que a vida pode ser bonita.

Mas apenas em frações de segundos.

Apenas quando olho para o céu,

e tenho o privilégio de ver

cinco papagaios voando juntos

ou um casal de Araras Canindé.

Mesmo que isso faça

meus olhos juvenis lacrimejarem.

Apenas quando chego

de um dia exaustivo de trabalho

e posso me sentar e observar

os gatos e os cachorros no quintal.

Apenas quando é possível

comprar algo gostoso para comer.

Algo que esperei o mês inteiro

até ter dinheiro para poder pagar.

A vida é bela,

é claro que é.

Mas apenas quando podemos

dormir até tarde no domingo,

ou aproveitar o feriado

sem trinta e cinco preocupações

rondando a nossa cabeça.

Apenas quando há promoções no mercado.

Quando os hospitais não estão lotados.

E quando a fila do banco não é
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tão grande assim.

A vida é linda,

é claro que é.

Mas apenas quando posso ser eu mesmo

sem ter que ser julgado por isso.

Sem ter que ser condenado por isso.

E sem ter que ser excluído da sociedade

por isso.

Apenas quando a chuva forte cai.

Quando as plantas crescem.

Quando os animais nascem.

Afinal, há alguma fase melhor

do que quando as coisas começam?

Onde tudo é bonito 

e o novo nos atrai.

A vida é perfeita,

é claro que é.

Mas apenas quando minha ansiedade

não me derruba no chão.

Apenas quando minha melancolia não é tão forte

ao ponto de eu pensar em chutar o balde.

Ou quando minha falta de atenção

e minha dificuldade em entender

as outras pessoas

não me coloca em situações desastrosas.

Apenas quando a beleza da vida

é obviamente poder vivê-la,
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ao invés de só observar o tempo passar.

Onde a única mudança real

é nossa face diante do espelho,

enquanto sobrevivemos ao abismo que é

estar nessa enrascada.

A vida é o que é

e quero que ela faça de mim

algo melhor do que sou agora.

Quero florescer também,

como os girassóis de Van Gogh.
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